
 

 

                         

Nota de esclarecimento: 

 

 

A Prefeitura Municipal de Caldas comunica que:  

 

• No dia 12/06/2023 foi realizada uma reunião entre a Coordenadoria Municipal de 

Proteção e Defesa Civil e a Secretária Municipal de Meio Ambiente, que se fizeram 

acompanhadas do Sargento Wander, da Defesa Civil Regional de Minas Gerais, com 

a gerência da INB, para tratar de alguns assuntos, dentre eles à mudança de nível de 

emergência das barragens promovida. Na referida reunião, o gerente da UDC, Sr. 

João Viçoso, prestou informações no sentido de que a mudança de classificação do 

nível de risco se deu por causa dos parâmetros do novo órgão responsável pela 

estrutura das barragens (ANM), cujas normas de enquadramento são diferentes do 

anterior (CNEN), salientando que não havia nenhum motivo para pânico, sendo que 

o nível 1 de emergência não exige tomadas de ações extremas por parte do 

Município. 

 

• A Procuradoria Geral do Município entrou em contato com representantes da CNEN 

e recebeu à informação de que, de fato, em decorrência da migração do licenciamento 

das barragens à ANM - Agência Nacional de Mineração, que cuidará da questão 

estrutural das mesmas, houve apenas a inserção no sistema com classificação nível 

1 de emergência, o que não significa que haja algum risco iminente de rompimento 

das barragens. Assim, foi garantido que não há motivo para preocupação e que se 

trata apenas de uma questão de enquadramento de nível dentro da sistemática da 

ANM. ENTRETANTO, o Município de Caldas, através da Defesa Civil, está vigilante 

e cobrará dos órgãos envolvidos os devidos esclarecimentos quanto aos 

apontamentos realizados pela ANM, inclusive com relação às medidas que devem 

ser tomadas no tocante aos melhoramentos necessários para a efetiva segurança 

das barragens. 

 

 



 

 

 

• Foi cobrada da assessoria de comunicação da INB um posicionamento à população 

em linguagem simples, direta e de fácil compreensão, para que todos possam ter 

ciência dos fatos atuais. 

 

Segue a integra do comunicado recebido: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 


